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Nasce 'um novo ,PDTMar de lama
no futebol

brasileiro.
Duas semanas após as eleições de 15 de novembro, cerca de 100 lideranças
pedetistas de todo o Estado reuniram-se em Balneário Camboriú a convite·
de Jaison Barreto. Na ocasião, Nodsi Pellizzetti, eleito deputado estadual
defendeu éi imediata reestruturação do partido em Santa Catarina, de forma,'·;::a transformá-lo efetiv'amente num instrumento de 'mudanças da nossa socledade.. .
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Editorial
I

• I

/

Unidade das Oposições
dão" como os seguidores

Jaison Barreto de João Amazonas perçe-
'-- bem agora, que não têm

Foi com imensa satts- carne debaixo do angu ser

fação que vi Lulz Ignácio vido por Sarney, Funaro e

Lula da Silva e outras im-. Cia.
.

portantes lideranças do PT Do rescaldo do PDS e

reconhecerem a necessl- mesmo no seio do atual
dade da formação de uma maior partido do Ocidente,
frente de oposição que en-": há muita gente que acred�
caminhe propostas ta e quer mudanças ef�tl
unitárias "sem fazeralian- . vas na estrutura social,
ças esp'úrias e sem trair a econômica e politica' do
classe operária", como fri- pais. _

sa o professor Florestan Nós do PD-T, mesm�
Fernandes eleito deputa- amargando a derrota elel
do constituinte 'por São torai no Ri,o de Janeiro,
Paulo, 'continuamos apostando na

A posição lntranslqente construção de um Brasil ll-.
do PT em não fazer allanças vr�, soberano � soclatmen
eleitorais até agora TOI te justo. Temos consclên
compreenslvel, pois era de- ela que, �m Santa Cat�rina,
terminada pela necessida- ainda.: 'não consequrrnos
de de se alcançar uma concretizar a construção
identidade marcadamente 'do partido, mas este é um

forte num qua:dro pollttco processo que já se iniciou.
partidário quase amorfo. O médico obstetra Nod�

Os próprios partidos co- di Pellizzetti, el�!to dep':lt!i-
rnunlstas estão revendo do estadual peta PEileyancla
sua postura de apoio à tal de seus s�rviços à comuni-
de Nova República, tendo dade de RIO dO,�ul, assume
inclusive participada das a

.

responsabllldade por
manifestações de protesto mais um parto. Em reunião
em Brasilia, na semana realizada no último sábado
passada. Tanto o "Parti- de novembro, Pellizzetti

lembrou a lideranças de-to
do o estado que seu man
dato deverá ser instrumen
to de todos os-pedetlstas
que realmente desejam um ,

partido capaz de realizar as
mudanças tão ansladas pe-
la sociedade catarinense.

A unidade das Opo
sições, é, obviamente, fun
damentai para' assegurar-

.

mos perspectlvas de trans
formação. Fica claro..
porém, que somente parti
dos fortes e definidos ideo
logicamente poderão cons
tituir obstáodlos 'efetivos'
aos conservadores, que se
assenhoraram do 'governo
federal, sob o pretexto de
promover a transição Ijja di
tadura militar para a 'demo
cracia desejada por todo o

povo brasuerro.
Superando suas tradi

cionais ,.,divergências, a
CUT e a CGT dão mostras
que os democratas e. 'a
classe trabalhadora em ge
rai não aceitarão calados a

receita que banquelros in
ternacionais e o FMI nos
tentam enfiar pela goela.

Em 1987 a luta vai conti
nuar.

1\\ COM

lntermaçãc com ágio
I.

. Aderindo ao movimento de "desobediência civil
que se alastra pelo país, decidimos também, seguin
do o exemplo do próprio governo federal, aumentar
o preço de capa de Lutas da MAIORIA;

�

.

. Papel, .custos gráficos, fotografias e _o !le
cessário combustível etílico pata a. produçao Jor
nalística aumentaram ,estupidamente� Esperamos �
compreensão dos nossos leitores, '

:EXPEDIENTE
. Esta publicação é órgão de divulgação do Es

critório Político de Jaison Barreto.
.

CONSELHO EDITÓRIAL
Achiles Ferreira,' E;loy Gallotti Peixoto, Evandro

Magalhães, Leandro Oarnpes..Mar-ia Shirley Donato,
Márcio Dison, Nelson Rolim de Motirà e Roberto
d'Ávlla, '.

,

Diagr�maçãd:.composi.ção, e impressão no Jor-
nal de Santa Catarina, Blurnenau, Santa Catarina.
MÃO DUPLA

Lutas da MAIORIA não quer só chegar até você.
É importante também que nossos leitores_ venham
nos dizer o que pensam e nos dar sugestoes. Para
.qualquer tipo de contato, nosso endereço é: Avenída
Osmar Cunha, Edlflclo CEISA CENTER, b�oco C, sa-

• Ia 501, Florianópolis, SC. CEP - 88.000. Fone: (.0482)
22-7969.
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-
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Lutas DA MAIORfA

Neison Rolim de M9ura
Se os brasttelros, pasmados

com a avalanche de aumentos que
assola o pais, já não se sentem os
"fiscais do Sarney" como naque
les momentos que precederam o

anúncio do plano cruzado, agora,
os pais de alunos, diante dos rea

justes nas taxas de matricula das
escolas particulares, sentem-se to
talmente desamparados PIra evi
tar mais um achaque a seus bol
sos. Para eles, só existe uma alter
nativa: pagar, para garàntir ii vaga
na escola, e, mais tarde, como re-

.

comendam-osórüãos de defesa do
consumidor, espernear para tentar
reaver aq&:J,o que lhes foi usurpa
do. ,ii<' -

Quando '9 secretário-geral do
Ministério tdJi Educação, Aloisio
Sotero, pint(Ou na televisão para
reafirmar que-nenhuma espécie de
aumento nascanuldades, taxas ou

adiantamento't-Je matricula, pode
ria ser cobradô pelos estabeleci
mentos de ensino particulares, os
pais de alunos respiraram �Iivia
dos lmaqlnendo.cue estava evitada
mais uma sangria no já minguado

\�rçamenjo doméstico. Ledo enga
o; Esqueciam que acima de Sote
tem um Jorge. E esse uttlmo é

onder Bornhausen, e ministro.
D i, talvez alguns pais, ao matricu
la seus filhos e verem-se obriga
do' a pagar o aumento exigido,
\e braram que Bornhausen foi in
t� entor (ele se auto-proclama
'�go .ernador") da ditadura militar
em osso Estado, de 78 a 82. num

Leandro Campos�
. -

As mordomias de Ministros
e altos funcionários gover
namentais marcaram a

ditadura militar como símbolo do'
mar, de lama que a censura aos'
meios de comunicação e o poder
dos generais tentaram em. vão
ocultar da maioria da 'população
brasileira.

Nos prtrnelrostempos de Nova
República, quando talvez por luto
em memória de Tancredo que fora
feroz critico dos- abusos cometl-:
dos pelos governos militares e de
fendia completa austeridade 'no
trato com a coisa pública, Sarney
garantia que estórias escabrosas,

r- como à do ministro Amaldo Prieto
� e as toneladas de filé mignon que

, ele e sua família consumiam rnen-
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dação é de que se pague o que OS

colégios exigem para depots ten
tar reaver o dinheiro perdido.

,

É ai então que o pai puxa' pela
memória e relembra quem se es

conde atrás de tão aparado e res

peitável bigode de sopa. Nada
mais e nada menos que um ardoro
so defensor do golpe militarde 64.
José Sarney foi muito mais. Duran
te vinte anos compactuou com as

atrocidades cometidas contra a

. oposição politica e a população
brasileira, encerrando brilhante
mente sua carselra de "gorila" co

mo presidente do PDS. Esse, como
Bornnáusen, também não poder
ter mudado em tão pouco tempo .

Naturalmente que a educação
.deve ser livre e gratuita. Mas nem

todos que frequentam escolas pa
gas são. abastados. Muitos assai a

presidente marannense, com sua rlados, sem alternativa e às custas
autoridade outorgada pelo colégio de muito sacrificio, são obrigadoseleitoral, tivesse determinado aos a pagar a educação de seus filhos.
órgãos de defesa do consumidor 'E certatnente, muita gente agora
que agissem com o máximo rigor' deve estar percebendo que não foi
contra os abusos e 'desrespeitos só no pagamento da matricula que
ao congelamento de preços. Afi- foi enganada. Depois de dois cru-
nal, prosá é o que não lhe falta. zados: os preços estão desconge- ,

Um telefonema é o Suficiente lando, as mercadorias sumindo. a
para desfazer mais essa ttusão. Do especulação continua, a inflação
outro lado da linha, o conselho é cresce, os índices são'manipula- .

- um só. Alegando que são irnpoten- dos, aumentaram os preços dos
tes para coibir os aumentos nas ta-

.

combustiveis das tarifas, de ener
xas de matricula - pois, além da gia e dos gêneros de consumo popalavra do secretário-geral do pular. Não é de se estranhar. Como
MEC, não existe nada requlamen- antes, a educação não é prioridadetanooa questão, o que na prática ou condição fundamental para' arimpede a ação dos órgãos de deíe-

. rancar o pais da miséria. Simplessa do consumidor" a recomen- mente, não existe diferença.

dias em Brasilia., Eles, contudo, cupado com a higiene e comprou
não exptícam determinados gas· saboneteiras, entre muitas outras
tos, cujas contas remetem direta- coisas. Total das despesas pagas
mente ao Departam nto Adrnlnls- pela União: CzS 187.442,00.
trativo do Serviço Pú' que as . O Ministro dos Transportes,
aprova e manda o governo p r. ,,: .• José Reinaldo Tavares, que vive di-

AlUizio Alves Filho, por exe -

..
zendo que não há recursos para.

pio, nomeado chefe de gabtne.te da: plicar nossa assassina BR-101,
, papai Ministro não vacilou e enco- con ulu algum para comprar
mendou cortinas no valor de CzS roupa cama e mesa: CzS
285.900,00. Isso mesmo, quase CzS' 179.282,00.

.

�OO milhões, o equivalente a 80% Mas sem
•

vida alguma, o
.
de todo o patrimônio moblllárlo da maior destaque vai-para o Ministro
casa. -. ,'. Renato Archer, da Ciências e Tec-

, Amigo, díretode-Samey, o Mi- nologia. Não, não foi computado
nlstro Vicente Fialho adquiriu,com rés-ou instalações de laboratórios
dinheiro do governo, é claro, várias no seu escritório. O Ministro mara
peças de decoração como borbote- nhense comprou dois tapetes e
tas, flores e colchas de cetim, a mandou a conta para o DAPS: CzS
preços que variaram de CzS -419.913,00. E que os dois luntos
1.20Q;,OO a CzS 9.000,00, cada peça. somam quase 400 metros quadra-.: Já o Ministro da Saúde, Rober- dos. Aqui em casa só iriam caber,
to Santos, mostrou-se muito preo- enrolados.'

-

.

., �.-'

: '<».

.�

Jorge.apronta mais uma

MORDOMIA

Ministros dá Nova República
.

. ...

revivem antigos hábitos

período tristemente célebre pela
repressão e corrupção. ,

Virar mais uma' vez as costas
para o povo não deve ter custado
muito a este dileto filho das oligar
quias catarinenses. A mentira o

acompanha; desde muito, e não se
ria agora que iria mudar. Todos es
tão lembrados das últimas
eleições, quando o "homem da
mala" percorreu todo o Estado na
tentativa de comprar aconsciência
dos catarlnenses com o dinhejro
público e manter .seu "prestigio"
junto ao Palácio do Planalto.

Por falar em Brasllta, muitos
.desses país "também devem ter
pensado que, se Bornhausen não é
contlável, talvez o popta-

salmente jamais se repetiriam.
.

. Hoje, é claro" que mesme em
mesa de ministro está talterrdo
carne, mas a pouca v.ergonha é a
mesma. A começar pela Minist'ro
da Administração Aluizio, �Ives,
um dos pirmelros.a ocupar-as fa
mosas. man§õ�s;dH-Lagotão crltl-
cadas antíçamentepelo'[uxo exces
sivo e altamente dispEmdiesas pa
ra os cofres púqiictis: Allá�;'jüstiça.

seja feita :_ d,ê�sa�v,ei ó\fn-inistro
, Jorge Bornhau'ãin':-ríão.está envot-
.vldo, pois ,e ",';O;<"'nU "orâhdo no
seu aparta-,' -:' Á'-'

cedido �

pelo Senarf '''' _
.

,

-''5;:;; � *

.,,�·OLÉTAS
. ::��:;' ;l��i . �1#;t;.��'r" ','

,
"

Alguns {i1Jl�l�trôs_do PMDB ale
, gam que a:.Ut1I1za9�o dali casas do
Lago eãonecessártas: em razão da
dificuldad��'de' encontrar-se mora-

_:'.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Dando a volta por cima
Eloy Gallotti Peixoto.

Uma cnança. esta nascendo.
Este encontro é o nascimento do
PDT em Santa Catarina. Invocando
sua condição de médico obstetra,
foi assim que Noddi Pellizzetti,
eleito deputado, estadual .

pelo
PDT, definiu a reunião realizada no
último sábado de novembro, no
Hotel Fischer, em Balneário Cam
boriú, quando cerca de uma cen
tena de lideranças pedetjstas de
todas as regiões do Estado anali
sou os resultados das urnas de
15 de novembro e discutiram as

perspectivas futuras do partido .

.

Convocada pelo senador Jai
son Barreto, a reunião inicialmen
te tinha como objetivo apenas uma
reflexão sifbre o desempenho do
PDT nas eleições, mas acabou por ,

gerar um ab{j:lixo·assinado pedindo
a imediaté\ reestruturação par
tidária, através da renúncia de to
da e Executi\(a estadual. Para en
caminhar ti (jócumento à hierar
quia partidária foi escolhida uma
comissão de cinco membros: Pel-'
lizzetti; o advogado e membro da
Executiva, Benjamin ferreira Go
mes; o candidato ao Senado Gert
Fischer; o tlder histórico Albino
Potric e José Tomé que, alguns
dias depois, mudaria sua posição
sem darmaiores explicações.

-

Ficou acertado ainda que, caso
o atual presidente, Manoel Dias
não se sensibilizasse com a pro
posta e teimasse em permanecer
dirigindo (?) o partido, a mesma co
missão iria manter contato com as

lideranças nacionais do PDT para
propor a disssoluçãc do atual di-

'

retório regional e convocação de
uma nova convenção partidária.

PDT SEM CREDIBILIDADE

'Informalmente coordenado pe
lo ex-deputado Evilásio Caon, o de
bate, num primeiro momento, foi
marcado por depoimentos contun
dentes de fortes criticas à direção
partidária acusada mesmo de ha
ver procurado obstaculizar diver
sas candidaturas e exercido
práticas pouco distantes do crime
comum.

"

- O que fizeram-em Criclúma
foi escandaloso e nos deixou com
pletamente sem moral para con-'
versar com os trabalhadores, dtsse
Sérgio Ullano, ex-secretárro -do
Trabalho no governo de coalizão
e candidato a deputado estadual.

Diversas outras lideranças do
sul do Estado relterararn as pala
vras dê Ullano, inconformadas
com a tentativa de fraude' nas
eleições sindicais praticadas pelo
presidente municipal do PDT de
Criciúma, João Aderbal, que fez
um buraco na parede da sala onde

= estavam quardadas as urnas, com
o intuito de violá-Ias.

Falou-se ainda do acordo entre
Manoel Dias e Walmor de Luc a,

DEZEM BRO/S6

Jeison Barreto defendeu com ênfase a necessidade de se reestruturar o PDr em Santa Catarina.

do PMDB, que denunciado pelo
empresário Realdo Guglielmi,em
penhado na eleição de seu cunha
do Pinho Moreira, também contri
buiu bastante para desg'astar a já
combalidá imagem do PDT.

Edvaldo Machado, médico em
'Içara, onde obteve a maiorla dos
4.848 votos para deputado esta
dual ,(foi' o 3° mais votado, atrás'
apena de Pellizzetti e José Bel)
'também discursou no mesmo tom:

- Era sempre muito dificiel fa
lar no partido. Havia desconfiança.

O advogado Leoberto Caon 'es-
-tendeu a situação para outras re
giões do Estado, afirmando que
."0 PDT perdeu a credlbllldade", e
ameaçou abandonar o partido.

PERDENDO ESPAÇO
Nemésio da Silva, candidato a

deputado estadual pelo Oeste, pre-

feriu apontar mais especificamen
te alguns pontos que considera de
cisivos para 'o insucesso eleitoral
do POT.

Depois de lamentar a perda de
espaço na sua região, onde o PT
soube ser mais competente em ca-

.
nallzar a forte insatisfação reinan
te contra o PMOB, Nemésio admi
tiu que os candidatos do partido
eram ainda bastante inexperientes
e Os m�leficios causados por mar ,

noel Dias datam <1e bem antes do
último 15 de, novembro, quando o"
ex-presidente da OAB. Genir Oestri
tri, teve sua candidatura à Constituinte pelo POT - bloqueada peladireção partidária." _

Além disso, explicóu
Nemésio, Jaison foi eleito pelas
agro-indústrias e prefeituras do
PMOB como -orlnclpat inimigo.
Quem estava COm Jaison era visa
do.

Vários outros candidatos à As
sembléia Legislativa endossaram
as posições que responsabilizam
Manoel Dias pela imobilidade do
POT.

-

João Batista Berto manifestou
suas dúvidas quanto a permanecer
no partido, se não houver alte
rações efetivas na' forma como
vem sendo conduzido pelos atuais
dirigentes.

'
'

,

,

Jorg-e da Silva e Vini,cius Lum
mertz sugeriram o nome de Jaison
Barreto para.a presidência do POT
de Santa Catarina. O senador inter-.: �

, .

o

Cerca de uma centena de lideranças pedetistas de todas as regiões ao Estado compareceram à reunião convocada por Jeison: ,',
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COM AÇUCAR E COM VENENO
Grando defende aliança
de partidos socialistas

o vereador Sérgio Grando, can
didato mais votado do PCB à Assem
bléia Legislativa não conseguiu se

eleger, pois seu partido não atin
giu o quociente eleitoral necessá
rio. .

Sérgio Grando é Secretário-Geral do PGa

Consciente da importância de
coligações partidárias para se con-.

seguir avançar em 'direção ao so

cialismo, Grando foi um dos que ten
taram em vão firmar alianças an
tes do pleito de 15 de novembro.'
Junto com outros dirigentes cornu-:
nistas contou com o apoio de Jaison
Barreto e outras lideranças dos PDT
para atingir este objetivo, mas a

intransigência do PT e o boicote da
Executiva regional pedetista frus
traram a formação de uma ,frente de

a;

esquerda, capaz de enfrentar PMDB �
,

e PFL. ,�
. Agora, passadas as eleições,,�

Grando adverte:
'

, �
- A melhor saída para os.parti- .f

dos que defendem o socialismo, de'
modo a fazer frente às máquinas
estruturadas das grandes siglas! é a

coligação.
Já pensando em 88, Grande acha

que será possível se costurar alian
ças do PCB com o PC dõ B, ,.PSB,
PDT e PT i além de setores progres
sistas que permaneceram no PMDB,
mas estão cada 'vez com menos es

paços. Para Grando, é fundamental
"caminharmos juntos com os de
mais partidos que se dizem socialis
tas". (Leandro Campos).

Paraíso doe miseráveis
Dom' José Gomes, o bispo dos

pobres, não tem época determinada
para cuidar dos seus. Aqui, conver
sa com sem-terra do Oeste. Dom Jo
sé é de lutas conhecido. É parceiro
da maioria. Em especial dos sem voz
e sem, vez. Com esta mestiça que,
com sua filha, busca lugar ao sol.
Santa Catarina não é o paraíso. O

retrato da miséria está em todas as

partes: nas favelas das grandes ci
dades, nos barracos da serra de La
ges, Das casas de lona dos desterra
dos. Santa Catarina é um Contes
tado. Dom José é o monge que pre
fere não derramar sangue. Até
quando? (Márcio Dison).

JAISON BARRETO
Podiam ao menos ter tido o pudor de esperar até que todos os votos

fossem contados. A despeito do alto índice de sufrágios em branco ou anu
lados, ficou claro que o povo brasileiro, no último dia 15, apostou firme
nas promessas do PMDB, acreditando que a pclrtica econômica da tal de
Nova República era para valer como fez crer aos menos avisados o conge
lamento dos preços decretados por Sarney e Funaro no final de févereiro.

Apesar de nossas reiteradas advertências, parece que somente ago
ra começa-se a compreender que se manobra com o mesmo cinismo dos
tecnocratas que serviram ao regime militar, sem que as questões funda
mentais da economia brasileiratenhamsido atacadas de forma a se encon
trar soluções que interessem-ao conjunto de nossa sociedade. O que se
assiste é uma política entreguista, sem precedentes na história do Brasil,
com grande capital internacional e as multinacionais sugando, com apeti
te sempre mais voraz, as riquezas prod\.&iidas pelo trabalho dos brasilei
ros.

Aparentemente, perplexos, muitos partarnentares do PMDB não se
contêm e voltam a acusar o governo federal, esquecendo-se que são' gover
no. Agindo como autênticos gigolôs do Plano Cruzado, bravos companhei
ros de lutas contra a ditadura,ajudaram a criar o clima ilusório alimantado
pelos meios de comunicação de massa de que, enfim, ()to país pdssuía uma
política econômica capaz de derrotar a inflação e impedir a -exploração dos
trabalhadores. Com isso, receberam gordo cachê eleitoral, distribuído do
Oiapoque ao Chil, Quem ousou denunciar a arapuca que estava sendo ar-

, mada pelos Ministros da Fazenda e do Planejamento foi pesadamente
punido pelas urnas.

Foi a população corno um todo, porém, quem mais sofreu novamente.
Com nossas reservas cambiais praticamente dilapidadas, uma crise de

abastecimento que nos fez recordar velhas piadas anti-soviéticas, a san

gria violenta de dólares pagos '80S insaciáveis banqueiros Internacionais e
a manipulação descarada dos índices econômicos, as perspectivas são na-
da boas oara nosso país.

'

Justificadas como "instrumento de ajustamento" do Plano Cruzado,
estas mais recentes medidas-econôrnlcas. na verdade, mostram com maiornitidez as intenções do governo Sarney que, para fazer caixa, aumenta as

,

tarifas públicas (eletricidade, correios e telefone) e favorece as multinacio
nais (fumo, farmacêutica, distrlbuidcra de petróleo e indústria automobi
lística) que atuam como sócios do país, pois seus produtos trazem embuti
dos no preço pesada carga tributária a ser pága pelo consumidor. Contrar4al'ldo o discurso conservador capitalista, o governo se vê obrigado à
realizar vultuoso repasse de recursos do setor privado para o setor público, a mostrar que tínhamos razões quando elerternos em março passádo a possibiltdade de Sarney, forçado a tomar medidas socializantes, ser
atropelado pela direita.

Sempre frisamos a necessidade de resolver a questão da Dív,i,da Ex
terna como básica para a solução dos problemas econômrcos do país.
Agora até o P-FL fala em moratória e rompimento com o Fundo Monetário
Internacional ,e .dizem que não é ironia ... O que virá por aí?

"Armaram mais' um cambalacho para engabelar a Nação. Aqueles queprestam serviço à coisa pública, entretanto, não devem ver isso, como
. apressadamente tentam nos apresentar, como culpa da ignorância da po
pulação. E duro o processo de aprendizagem do povo no seu processo de
libertação" Não foi a primeira, nem será a última vez que o povo se enga
na, mas seguramente será sempre mais difícil obter sua confiança.

r

CAMBALACHO

, J
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"Foi uma
. campanha pouco

partidária"

veio e disse que não aceitava dis-
cutir a questão, pois considera ter
condições de desempenhar outras
funções em prol da construção do
partido. Indicou Noddi Pellizzetti.

Arnaldo Lisboa propôs a fi
liação I rnaclça, no partido. Alguém
lembrou que isso era impossível,
porque a Executiva não encaminha
as fichas para o TRE... -

Semjamin Ferreira Gomes, 20
Vice-Presidente da Executiva, ga
rantiu que renúncia ao seu cargo e
ratificou a proposta de substi
tuição de Manoel Dias e alertou:

- Não podemos mais cair nes-
sa de diretórios de cartórios. Um
partido sem militantes e sem vida
própria. Pt Executlvadevejrenunclar .

e convocar'oDiretório para a esco

lha de outros dirigentes.

COMEÇO DA VITORIA

. Candidato' a senador pelo PDT
.

e com o apoio do movimento
ecológico do qual é um dos maio
res expoentes, Gert Flscher disse
que até pouco antes da reunião nu-
ria ainda alguma incerteza quanto
à criação de um partido Verde ou a
luta pela "ecoloqlzação" dos parti
dos políticos e, particularmente,
doPDT. .

Durante o desenrolar dos deba
tes, Gert Fischer chegou a pensar
com muita insistência na primeira.

hipótese, pois "vocês me obriga
.rarn a ingerir a fumaça correspon
dente e alguns maços de cigarro, o
que não considero uma posição
muito democrática".

Ele tinha toda a razão. Real
mente, estava terrívelmente enfu
maçada a sala de reuniões 'com
muita gente fumando e pouco ar
circulando. Gert Fischer porém
também deu razão aos argumentos favoráveis à construção de um
PDT forte e bem definido ideologi- .

carnente. Sem esquecer de reafir
mar a necessidade de não se es
quecer da orientação programáti
ca do PDT em defesa do meio am
biente, Fischer foi enfático no seu
otimismo:

- Hoje é o começo da vitória
do PDT. .

Antônio' Gottard, coordenador
de campanha vitoriosa de Noddi
Pellizzetti, foi depois do deputado
eleito, o mais cumprimentado pelo
excelente trabalho realizado num
município controlado pelo PMDB
como Rio do Sul.

O Noddi é uma figura excepcio
nal e conseguimos mostrar isso'
pro povo de Rio do Sul, Derrota
mos todos os outros juntos, obten
do mais da metade dos votos da ci
dade, explicou Gottard,

.
Em relação às.quelxasdo candi

dato a governador, Acácio Bernar-
.

des, que não foi convidado para o
comício de encerramento dé Pelliz-
zetti, Gottard é sucinto: ./

Realmente fizemos ü�i1a carn
panhapoucopartldáría, Até porqueestá claro que o PDT nãc> estava
devidamente estruturado)

'Gert Fischer e Jelson exiflem que o por lute pela preservaçãc .. -Do meio-ambiente como
p;evê o programa do partido.

Madeireiros apoiaram'PMDB
para devastarmatas de -se.

..

Gert Fischer considera que
seus 24 mil votos para o Senado
Federal obrigam-no a ficar ainda
mais indignado com o. que estão
fazendo com o meio-ambiente em
nosso país. E bota a boca no trom-
bone. .

Segundo ele, o Ministro da
Agricultura, Iris Resende, tem se
caracterizado por desenvolver uma
política "entreguista" jamais vista,
i'�neficiando as multinacionais de
aqrotôxlcosique envenenamnossa
população emnívels cada vezmais
alarmantes. E tem mais.

Fischer diz que já também pos-

sui grande quantidade de docu
mentos e está montando um dos
siê, no qual comprova o apoio
político recebeido por Dirceu Car
neiro e Francisco Kuster.-eféitos,
respectiv�t-e,s-enãdor e deputado federal pelo PMDB, dos grandes madeireiros do Estado.

- Isto, denuncia Fischer, para
,retribuir a-política criminosa do se
nhor Cosme Polesi ná direção do
IBDF, çargo que ocupou por indi
-iação deles. Devastaram e conti
nuam devastando nossas matas e,
daqui pra frente, vai ser sempre as
sim: secas e enchentes.

Erguer a cabeçaA luta continua o deputado eleito Nodj Pellizzetti frisou
que seu mandato pertence a todo por que
precisa ser reestruturado urgentemente.e pensa, em 88Em direção

ao Socialismo

"Seu Potrlch é daqueles
gaúchos que vieram há muito

tempo para Santa Catarina e aqui.
continuaram lutando pelos ideais
trabatlstas de Pasquaünl, Vargas
e Goulart_ Por tssornesmo, ainda

em 82 e sob pena de "brigar"
com muitos velhos companhelros

que permaneceram no PMDB
para eleger Jalson, governador,
Patrich já estava construindo o

PDT de Caçador.
Na reunião de Camboriú, ele

procurou as lutas que participou,
. ás diversas eleições fracassadas,

a violência e as cassações de
mandato, quando se consequtu

vencer. E o suicídio de Getúlio ...
Potrich, com toda sua grande

experiência ficou emocionado.
Riu, quase chorou, falou com

carinho e esperança dos muitos
jovens presentes ao encotro. E

finalizou:
.

- A História é a bússola para o
futuro!

.

Enchente
. Uder da bancada do velho PTS

na Assémbléia legislativa, o advo
gad9 Evilásio Caon apontou a inex
periência da imensa maioria dos Can
didatos pedetistas como uma das
causas principais da baixa votação

b��i.da pelo partido em 15de novem�_
Oo"alto de sua grande vivência

polrtica, com as meréas de quem
venceu nas urnas e foi cassado pela
ditadura militar, Evilásio Caon acon
selha os candidatos de primeira via
gem:

- É erguêr a cabeÇf e pensar
que em 88, nas eleições municipais,
vocês já estarão pelo menos uma
eleição mais experimentados e, te
nho certeza, muitos de vocês ajuda
rão o POT a eleger um número ex
pressivo de veradores em todo o
Estado.

Luiz Castro, presidente da
Juventude Socialista do PDT,
acha que não se pode e,sperar
mais para deixar bem �Itl.do o

oerfil e os objetivos socialistas
do PDT.

.

. Diversos outros Jovens pe-
detistas que foram ao encontro
promovido pelo senador Jal
son Barreto. também defende-
ram esta posição. .

Temos que nos aproximar
das massas. dos movimentos
sociais e do Partido dos Trab�
I.hadoresquetem mostrad.omUl
ta coisa importante na direção
do socialismo, r�sume
Nemésio da Silva, candidato a

deputado estadual por Oha-
.pecó.

.

de Lâgrimas
·0 cantor e composltor ·Wilson ..

Renato, famoso
-

pelo seu sucesso.

"Enchente de Lágrimas", não se
deu bem no hit-parade eleitoral. e,
motivo, em meio ao seu discurso so
bre sua campanha para a Assembléia
Legislativa, chorou.

Noddi Pelllzzettl que, além de
correligionário, é seu velho amIgode noites de violão, lembrou-Ihe que
os votos .que Wilson 'recebera ha
viam sido indispensáveis para que o
POT pudesse eleger seu deputadoestadual. E assinalou:

- Este cargo de deputado esta
dual não é de Noddi Pellizzetti,é de todos os membros do POT do
Estado.
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FMI gostou doCruzado II
Segundo o correspon

dente do Jornal do Brasil
em Washington, o repre
sentante norte-americano
no FMI,'Charles Daílara, re
cebeu com, muita satis
fação as medidas econômi
cas que aqui no Brasil fica
ram conhecidas como
Cruzado II ou Sacanagem I.

.

Isto significa que o si
nal verde do Fundo mo
netário Internacional, an
siosamente esperado por
Sarney para facilitar -nos
sas (epa) negociações com
os governos credores (o-tal
Clube de Paris), foi' dado,
criando boas perspectivas
para que os banqueiros in
ternacionais continuem a

explorar o povo brasileiro.
A aprovação do FMI,

,orém, não toítotat. Os ale-

mães, por exemplo, acnam
um absurdo que o subsídio
do trigo permaneça, pcis
segundo' seu representan
te, Guenter Grosche, "be
neficiam apenas as popu
lações urbanas". Todos cri

. ticaram
.

fortemente a ma-

nutenção do congelamento
dos preços, mas se confor
maram por "ora com "as
correções anunciadas pelo
governo Sarney no fim do
mês passado", diz Roberto
Garcia.

Paralelamente, os EUA
pressionam para atmr nos
sa reserva de mercado no
setor de informática, esta
beleçendo um prazo que se
encerra no próximo dia 31,
ameaçando o Brasil com
retaliações ao . comércio
brasileiro, caso não se

cheque a um acordo que
lhes permita: impedir um
desenvolvlrnento indepen
dente desta tecnologia no
nosso País.

Ainda na primeira quin
zena deste mês de dezem
bro, o embaixador Paulo
Tarso Flexa de Lima, encar
regado de negociar essa
questão, retornou do Exte
rior, declarando o jogo em
'patado. Só não disse a fa-
vor de quem ... (Achiles Fer
reira).

Ao mesmo tempo, nota
se que há muita preocu
pação com o desempenho
da economia nacional, em
função da queima insana
(oti safada) de nossas divi
sas e redução drástica dos
superávits_comerclal s.

�

E Pedro.
� ,

F.; Tanque,
EPMDB
S

Márcio Dison
e necessário, os tanques de guerra devem ser co
locados na rua para conter manifestações que ti
rem '8 ordem. A pérola é do especialista militar

Pedro Ivo Campos, governador eleito do Estado. Não fi-
que espantado. Você ainda não viu -:-....nem ouviu - nada.
Contra qreves, o aposentado tem competência para mui-
to mais.

.

Arauto da democracia quando na Oposição, mostra
que ninguém é mais conservador que um político do
PMDB no poder. Terá salário de 72 mil cruzados com
congelamento de. tudo em pleno vigor. Desta decisão da
Assembtéia-val se beneficiar o atual governador, Esperi
dião Amin. Os dois divergem mas são parecidos.

Por um simples motivo: não representam nada além
de si próprios . .Enganam 'o povo em véspera de eleição e
depois se locupletam. Juntá-Ias é o mesmo que unir a fo
me. 'a vontade de comer. Pedro Ivo colaborou para essa
máxima quando apoiou o plano cruzado II, um "pacotão"
que atendeu às exigências do Fundo Monetário Interna-
cional.

.

A luz subiu, seu salário está congelado, Pedro Ivo e
Amin tiveram aumento de 28 mil. para 72 mil cruzados, o
açúcar teve seu preço salgado os combustíveis (gasolina
'e álcoo,l) est.ão na estrat.osfera, vende'!l0s gasol.ina po�4cruzados o litro ao exterior, Campos nao quer a isonorrna
salarial para servidores do Estado, bebidas (que você não
é de ferro) embriagam com 100% de aumento, falta tudo
- de papel de picolé a modess.

Pedro Ivo está certo. Serão necessários muitos tan
ques, baionetas e pistolas, metralhadoras até, para con
ter o povo. E por isso que no Brasil temos hoje duas clas
ses: a dos que não dormem de fome e a dos que não dor
mem com medo dos famintos. Mas a massa não é burra.
Eis o consolo. Pode ser enganada. Encontra sempre, con
tudo, uma forma de pôr seus algozes na lata de lixo da
hlstórta. De onde, nunca, aliás, deveriam ter saído.

o

QUEM DIRIA?
SerT. re combativo e corajoso o

. eP'e'lto deputado federal pelo
recem- -,; (

.

da nem fu
PMDB Francisco Kuste., am

_.'
.

himbo e já esta com a boca tor

����i���tes.�esmo d� tomar�o:::;�
Congresso Naçlonal sal�-���o ela CUT,
res'peito da greve organlz

. -

p
'a Nova

CGT e partidos de oposlçao ,

República..
..

'tem que frear. Que-
. � Isso e o caos,

. I.

'

.

pegar fogo. Para e es
rem ver o circo

lxoto)quanto pior, melhor. (Eloy Peixoto.
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Às 17 h começou-o berutneço em frente à Catedral.

(1
, I
I

"
I

'.

Em protesto contra o Cruzado II, a CUT,
CGT e partidos políticos de Oposição à No
va República (PDT, PT, PCB, PC do B e PDS)"

. organizaram uma greve geral em todo o

país que promete ser o ensaio de muitas
outras que virão-por aí, a mostrar que os tra
balhadores brasileiros não mais aceitam

ser explorados.
Apesar do governo ter, como nos velhos

tempos da ditadura militar,' colocado tan
ques, soldados-a cães' policiais nas ruas.
das principais Qidades brasileiras, mais de

70% dos trabalhadores pararam. Em Flo
rianópolis, a adesão à greve foi de 95%.

As duas centrais sindicais e os .partidos
políticos comprometidos com mudanças
efetivas na sociedade brasileira já estão
programando novas paralisações para o

próximo ano.
Fotos: Dario de Almeida Prado Jr.

Todo o comércio fechou. o Ministro Almir Pazzianotto não
conseguiu esconder sua preocupação

Piquetes não aceitaram provocações, mas
demonstraram firmeza para impedír quem
quisesse entrar nos bancos da Capital.

,

....,.. 1.

'-., . :

'";". "

No Banco do Brasil, um cliente
tentou forçar a passagem, mas foi convencido

pelos grevistas a desistir desacar
seu rico dinheirinho.

). ,
• ";«:

o que a TV mostrou

Domingos Fojganosft da Policia',Federal de Santa Ceterine disse que "Tudo estava
em Paz". .

A violência presente nas poucas imagens de rua mostredes, já que jornalistas e

cinegrafistas das grandes cidades entraram em greve.

Sarney foi ao Rio Grande do Norte ver de perto o terremoto. -

_
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Diplomaçãodos eleitos

E O PALHAÇO,QUEM É?
-

. Márcio Dison

) mas: "que pensamentos voam pe
la minha mente? Que acalentado
res anseios alimentam meu espiri
to?"A plebe ignara quer respostas.
Ele as dá: "Se a psicologia, por
análises e métodos, comprova que
o poder fascina os homens, eu não
dou a esta visão o caráter
dogmático. porque o poder pelo
poder simplesmente não me en-

canta". Quanto não gastaram, pen
sou alto ,o jornalista Carlos Hinc
kel.

Dia seguinte. Reunião da nova

bancada do PMDB. Sem constran
gimentos, Lírio Rosso, deputado
eleito, indaga a Saulo Vieira a

quais mordomias terá direito na
Assembléia .. "Salários, fun
cionários, carros", ele pronuncia.
Gelo geral na platéia de jornalis
tas. Antes, o tesoureiro pedira que
até 20 de dezembro todos os ele i -

tos consigam notas fiscais para
provar que só gastaram 250 mil (es
taduais), 500 mil (federais) e 1 mi
lhão e 500 mil cruzados (senado
res). "Meu PMDB de sempre, vo-

_

cês me eleqerarn", afirmou Pedro
Ivo, para completar: "Não encon
tro razões maiores para entoar
cânticos e louvores", -

-

Com efeito, tem razão. Precisa
primeiro pagar as contas. "Meu -

Deus! Tu possibilitaste que eu vi
vesse o garbo da vitória". Pedro

��o viu rio discurso e na prática,
nos olhos serios de todos a

legitima indagação": quem vai as
sinar os cheques? E 'de quais boi.

o

sos sairá o dinheiro?

r------------��--------��----------------------------------------

Tem razão o texto de Saulo
- Vieira para Pedro Ivo. "Incertos
dominios. desacreditados sonhos,
confusos territórios", proclamou o

. militar da tribuna. Ele lembrou a

militância partidária, "vetor vivo de
nossas algazarras civicas". Márcio
Betezowski, suplente de senador
diplomado. trajava terno de linho
"new wave", a propósito. O "bezer
ro de ouro" veio acompanhado da
família. "Lazinho" nem quis dar o
ar de sua qraça, �

É Pedro: "Meus' mortos mi
nhas oriqens: busco, nesta hora,
uma vez mais, o verdor da vida".
Linda, em branco, alinhada, Anita
Pires foi consolada-por Edison An
drino, o prefeito de "ciaozlnhos"
rnls, Até Paulo Macarini contrbiuiu
para o engodo. Trocou gentilezas
com Henrique Córdova e sua espo
sa Marita. Como se nada tivesse
acontecido em 1982. A realidade é.
dinâmica mesmo.

O governador eleito fez poe-

Cadê o.gatilho?

_ Segundo o DIEESE - Departamento Intersindical de Estatística
.

e ES!ud.os Sócio?Econômicos -, órgão ele assessoria do movimim-
to sinatce! e fC?nte tradicio'!a/'!'entecitada pelo antigo PMDB,des-

.

mente categortcé}ment_e os lndices divulgados pelo governo federal
e gar�nte que a mf/açao acumulada desde o decreto do Plano Cru
zado Já- ultrapassou os. 20%, valor que deveria acionar o "gatilho"
da escalamovei de setérto«.

.

Para chegar ao índice de 20,12% de inflação de 28 de fevereiro
ate agora, o pIEE�� considerou os preços médios da última sema
na.de fevf!_retro, pOIS se fossem tomados os preços médios de fodo
aquelemes.e inflação atingiria 23,87%. .... ,

A pesquts« do DIEESE indica ainda que os fatores que mais in
fluenciaram a alta do custo de vida foram as despesas com Saúde
(11,47%) e H_abitação (9,87%).

'

Não fossem duas vírgulas a

mais e o texto de Saulo
Vieira, lido por Pedro Ivo

Campos, militar e governador elei
to, ferroaria qualquer marimbondo
de togo de José Ri barnar, 'o
latifundiário-presidente. "Ritual
formalismo, chancela jurisdicio
nal, honorabiltdade da toga,

•

co

rolárlo de uma disputa. fugázes es-
.

peranç as, imorredouras crenças,
tenacidade que tanto amo é rasgo
'meu sér" foram algumas- expres
sões talhadas para Pedro Ivo Cam
pos em seus discurso ao receber o
diploma de chefe do Executivo Es
tadual ungido pelas urnas.

Mil pessoas; a maioria 'familia
res dos eleitos, foram à As
sembléia ver o circo montaco.Tuci
Choinaski, a-deputada do PT; com
pareceu toda em rosa-choque, ca
belo com permanente mal con-
cluida. Teve a. maior. glória de sua

vida de coiona: recebeu beijo nas

mãos do imortal Carlos Muller,
sem peruca. Luci não trouxe o ma-

rido. Ele culdava.dos fithos.
'

c

O governador Esperidião Amin 1

não quis fazer parte da festa. Nem E
foi citado pelo diriqente-do encon-

u,

tro, presidente do JRE, AloisioCon-
Os anéis e os dedos. Quàntos dedos e quantos anéis até-o final de sua administração? Eis a questão.

.çalves. O representante do Exér
cito, sintomaticamente, não este
ve batendo continência para- o te
nente coronel Pedro Ivo. O deputa
do Irai Zilllo questionou sua autori
dade ao perfilar-se em posição de
sentido diante de Gonçalves.

A repórter Maria Celeste (RBS)
desfilou, de sandalinnas pretas. A
filha "dark" de Pedro Ivo não veio,
tão requisitada seria sua presen-
ça. Nelson Wede�in ápareceu
com dez minutos de atraso, grava
ta fora do lugar. Onde terá anda
do? Cid Pedroso suava às pampas.
Casildo Maldaner vestia fardão
idêntico aos do guru Samey.

- RBS era PDS, lembram-se.
Trouxe duas câmeras. Uma; sem

dúvida, para Konder Reis. Que
cumprimentou a todos baixando
cabeça, bem japonês. Walmor de
Lu ca não recebeu diploma e nem

mandou dizer das razões de sua

ausência. Os pastores Orlando Pa
checo e Vânia de Oliveira deixa
ram o coro nas igrejas.

FARSANTES
Fontana (Sadia) e Puzzyna (Cã

margo Corrêa) trocaram abraços
em nome de seus grupos econômi
cos. Dona Noemi participou ativa
mente dos gracejos. A farsa estava
montada. lral Zillio também tirou

�ua �a�quinha. Em traje esporte,
rrnpropno para a montagem, Cos
me Polese deixou até seu diploma
de suplente cair. Altair Guidi, "um
porrete por dia na Assemblêta",
comentou o jornalista João Ari Du- -

tra.

o

-

'\

I:t '-";._. .,."

•

l

._.' � ,:"": _"';' l�)f11�)(' �l> ",'i -"', ,_;:"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Lutas DA MAIORIA DEZEMBRO/S6 Página 11

Socialismo garante
saúde da população

CUBA
Eloy Gallotti Peixoto

No último dia 15 de
novembro, enquan
to ii grande maioria

dos brasileiros comparecia
às urnas, o médico Luiz
Carlos Espindola ,vi�ia o

primeiro de uma série de
dez dias que representou
um aprendizado politico
talvez mais importante do
que participar de um pro
cesso eleitoral marcado
pela - desmesurada ínterte
rência do poder econômico
e uma legislação muito

.

pouco democrática.
-

Duas vezes presidente
da Associação Oatannen
se de, Medicina, ex-vice
presidente da Associação
Brasileira de Medicina, na
qual exerce hoje a função
de diretor de Relações In
ternacionais. Esplndola es
lava em Cuba para partici
par do X Congresso Pan
Americano de Endocrinolo
gia junto com uma dele
gas:ão de outros 40 médi-
cos brasileiros.

'

, Esplndola, como de res
to nós brasileiros, não dis-

_ punha de multas infor
mações sobre o sistema de
saúde cubano e admite que
todo o grupo manifestava
"uma curiosidade" doentia,
fruto do desconhecimento
do que seja uma sociedade
socialista"

SAÚDE EM
1° LUGAR

Os cubanos, ao
contrário, não demonstra
ram grande interesse pela
medicina brasileira; o que,
segundo o médico catart
nense, poderia ser explica
do, em parte, pela tendên
cia cubana em se auto
focalizar quando se trata
de falar em Saúde com le
tra maiúscula.
- E afinar, complemen

ta Espíndola, o problema
básico de Saúde de Cuba
está resolvido, Eles .estão
nos nívets mais avançados
do mundo, seguriOo re
latórios dos principais or

ganismos internacionais.
Indago se o desinteres

se cubano não poderia ser
derivado de uma excessiva
influência tecnológica da
União Soviética. Espíndola
descarta completamente a

hipólese por ter .constado
que a medicina' cubana, é
resultado de todasàs esco
las, como demonstram as

tulta, inclusive para estran
geiros que têm ido em

grande número para se tra
tar da vitiligo, doença de
despigmentação da pele,
cuja cura foi descoberta
por médicos e cientistas
'cubanas. Espíndola expli
ca 'como funciona esse sis-

o

tema:
,

.' - Cada médico se res

ponsabi I iza por 120,;
famílias de uma cornunlda-

" de, atuando também pre
ventivamente. -Verifica se
as pessoas foram vacina
das, como se alimentam,

, ouaís. suas condições de
�'trabalho, higiene. Se ai·

o gotiém fica doente.rnals gra·
yemente é o médico de

surpreso mesmo foi <1Om tamllla quem acompanha a

urna nova experiência que pessoa ao especialista, de
vem sendo desenvolvida na quem recebe toda a orien
área.de saúde popular.

'

ração necessária para cul-
_ Eles têm 26 trans- dar de perto do paciente.

plantes o cardlacos 'sem
•

- Mas isso' não fica
óbito; aparelhos, como muito caro para a socleda
Ressonância

o

Magnética de?
para Diagnóstico, que só . Espindola, responde- o

existem lá, e nos EUA; a me com uma frase de Fidel
patologia predominante' Castro dita logo após der
nos hospitais hoje é a mes- rubar a ditadura de Batista:
ma dos paises desenvolvi- "Se a minha família tem di
dos, embora Cuba contl- relto a um médlco, porque
nue sendo um país pobre; o as outras famílias de cuba
Instituto de Bio Tecnologia nos "também não poderiam
pratica pesquisas avan- ter?
çadissimas; o Centro de
Tratamento de Diabetes é
referendado pela Organi
zação Mundial de Saúde -

Confessando-se adrnl- o OMS. Entretanto, õ querado com o alto padrão mais impressionou foi otécnico e a sofisticação o programa . Médico dedos equipamentos de que Família, diz Espindola.dispõe a medicina cubana, Lembrando que a medi
éSDindola, _ porém, ficou cina é completamente gra-

A ameaça de invasão norte-emericene é continua, mas não intimida o povo cubano,
listas enormes de livros pu
blicados e a grande diversi
dade da orlqem dos sofisti·
cados equipaméntos exis
tentes nos hospitais.

- E bom dizer que os li
vros custam muito pouco,
pois Cuba não reconhece a
lei de pagamento de direito
autoral, segundo as

_
nor

'mas do sistema capitalis
ta,'e saem publicando tudo
que há de mais moderno
deste tipo de bibliografia,
explica Espindola.

o

de os prlnclplos da revo

lução socialista vitoriosa e
vem gerando resultados os
mais expressivos. Inclusi-'
ve, dividendos potlttcos...
Espindola 'conta que num
encontro, casual com Fidel
Castro nas, ruas de Havana,
o grupo'brásileiro ouviu do
Primeiro-Ministro cubano a

confidência: "Se os lideres
políticos dos paises capita
listas soubessem os rendi
mentos-potltlcos decorren
tes-de fortes investimentos
na área de Saúde, não fa
riam outra coisa". E Fidel
em seguif1a".saiu andando,
calmamente, sem qualquer
"segurança" à vista.

CAMINHOÉO
SOCIALISMO

E começa a falar de tu
do o que viu lá. Do respeito
e atenção que a sociedade
dá às crianças. De edu
cação e satisfação do povo

, nas ruas, que, praticamen
te, não têm policiamento e
muito menos mendigÇ)s ou
batedores de carteira. Do
sistema habitacional que
manteve a propriedade pri
vada da moradia, apenas li
mitando em dois (um na ci
dade e outro na praia) o
número que cada um pode
ter. Da beleza das praias de
Havana. Do rum e dos pei

, xes que saboreou. De mui
ta botsa. Eu o interrompo
para lhe dizer que infeliz
mente meu espaço no Lu
tas da MAIORIA é reduzido.
Não adianta, ele continua
a falar:. e

- Até alguns médicos,
amigos, médicos nada so
cialistas pelo contrário dei
xaram se sensibilizar pela
sociedade cubana.- É uma
outra forma de encarar a vi
da. Não há tensão. Aumen
tou minha convicção de.
que o mundo subdesenvol-

; vido, por qualquer q-ue seja
O oottct« t d H'

' . o '_ ' . . .
.

a forma, caminha para omen o nas ruee e avana preticemente n80 easte, pOIS o Cf/me toi quase eliminado completamente soctau�

....:__,-. � . I tlSmo.
o

:, MÉDICO=
120 FAMíLIAS

E mercado editorial pa
ra esse tipo de literatura é
o que não falta, pois Cuba
é o pais que forma o maior
número de médicos por. ha
bitantes do mundo, Esta
tem sido uma preocu
paçã6 que_se originou des-
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COM VENENO E COM AÇÚCAR
Catinga

,<
(

i Informe JB

; A PESA� das a�ên�as, em

'�
contráno, o PDS é ainda um

, grande partido, se levarmos em

I
conta o número de seus militantes

; infiltrados em outras legendas. '

Embora esteja formalmente ex
tinto em Pernambuco, por exem
pIo, o PDS seria, de longe, a sigla
mais poderosa 'do, estado se fosse
levado em conta o número de.parla
�entare� que fóram filiados ao par
tido e que venceram as eleições
deste ano, protegidos pelo guarda
chuva de legendas mais apetitosas
para o eleitorado.

Em Pernambuco, além do sena
dor' Antônio Farias, eleito com o

apoio do futuro governador Miguel
dias.

Arraes, são ex-pedessítas os 11

Entretanto, um outro escân- deputados federais eleitos pelo PFL
dalo que também teve grande re-

e cinco dos 13 eleitos pelo PMDB.

percusssão, acaba de ser arqui-
Na bancada estadual, acontece a

,vado por decisão da Terceria mesma coisa: os 19 deputados elei-
Câmara Civil do Tribunal de Jus-

I
tos pelo PFL eram do PDS., Os doi

tiça: 3 nomeação de 11 procura- do PDC, também. São ainda ex-

dores da Fazenda, sem concur- pedessistas 12 dos 22 deputados
so público, junto ao Tribunal de (

estaduais eleitos pelo PMDB e qua-
Contas. Os 11 procuradores l. tro dos seis eleitos pelo PDT.
que, em primeira instância ha- )

,
Nos outros estados, o quadro

viam perdido o cargo e, sido con-
, f não é muito diferente. No Rio de

denados a repor aos cofres ( Janeiro, p deputado federal mais
públicos os vencimentos até en- '( v�tado, Alvaro yalle, hoje no PL,
tão .recebídos indevidamente, ,� fOI do PDS, aSSIm como seis dos
são: José Manoel Soar, Laerte � sete deputados do PFL e um do
Ramos Vieira, Geraldo Mariano} PMDB.
Gunther, Laélio Luz, José Naza- � Em São Paulo, o número de
reno Coelho, Agemiro Manique \ dessi ti
Barreto, Osvaldo Paulo Martins, ( pe essistas que se traves Iram, as-

Ricardo José de Araújo Oliveira, (
sumindo outras agremiações, não é

Hamilton Batista Seifriz Saturni- �',
desprezível.Ao todo, foram eleitos

no Dadan e Clóvis Mattos Balsl- por ou!t"?S partidos nove cónstítuin-
ni. (Nelson Rolim de Moura).

t'
tes oríginãrios do PDS- quatro
pelo PFL,. um pelo PL, dois pelo

_________________________________

PTB e dOIS pelo PDT. Do gru{Kl:

A's CO'mplícaç 0-es
[ que concorreu à Assembléia LegIS-
? lativa, foram do PDS três dos eleí-

IA GANHAR
(tos pelo PFL e dom pelo PTB.

'

'( Em Múiàs Gerais, enfronhados

doCareca '

Acídade ia' ganhar, \tpcês lembram? Pois 'é! .(' em outros partidos, foram eléítos
O tempo passa e nada de interessante aconte- t'

nove constumtes do antigo PDS -.

ce. Do contrário - agora, pleno verão, a Prefei-, um no -PMDB e oito no PFL. Na ,

tura, por obra e graça de Edison Andrlno, do Assembléia, são ex-pedessistas dois.'
PMDB, resolveu abrir buracos na avenldadas /

dos eleitos no PMD8 (inclusive O :

'.Rendeiras para melhorar o visual. Fila então é
/

mais votado; José Laviola Matos) e
tichlnha na área. ';- 16 no PFL.'

' ,

Para contribuir ainda mais, Q prefeito de (' O
" Florlanópolls tem aberto todos os flancos para' ( No Brasil, como um todo,' nada

'

que a especulação imobiliárlâ 'destrua as bele-
r menos que 14 senadores vitoriosos' ,

zas da Ilha. Conchavado com empreiteiras e
( :- seis do PFL e oito do PMDB _-

construtoras até o pescoço, Andrino vai encer- ; já jogaram no tíme'do PDS.
'

rar sua administração (se continuar deste Jeito) ';
'..,

alegando que a cidade: ganhou. Espigões!
(Márcio Dlson)

Apertar os cintos. Eh! tentou di
zer da qualidade do clíeiro.' Seu re

,curso, neste momento; é fechar
olhos e esconder o fedor. do nariz.

, Cuidado. com os próximos pacotes.
. Podem acertar sua cabeça emcheio,
senhores do povo. (Márcio bison). '

�ORDÃO
,

d interesseiros e incompe-
,

Se" estava cercado e
el Pedro Ivo, Campos

a o tenente-coron m todos

�ee"��sà����o por fiSIOlOgista�a�:; �:s:S�u�rdé3: do
,OS jornalistaS costumav;;nB�asilia, o militar, meio a

, PMDB. Em seu retorno
en oür beijinhoS da derr<?t�-

contra-gosto, teve que g
m o cargo de Secretan�

da AnIta Pires.. que sogh�i�f "Você está ,bem Pedn-

de DesenvolVlmen.to o,
.

"
,

nho"'?, indagava
Pues.

. iusto que o professo,r
piua fechar, na?a mais I

or um cargo, fosse n-

Jacó An�erle, t��b���O�ecnOe�te.coronel, prest��d�
rar sua cascum a

a elegância com que, u.
continência, com � m�:;UtadO Lui� Henrique dMa5�
traVa as botmnas o ,

as prévias do P ,

veira, antes de sua d�����r�s Qe luta",' balbuciou

',�'Somos velhoS como constrangimento"
Jacózinho, �em nen���aglutina. (Márcio tnsoo) ,

. Com efeito, o po
"

-

E a bandalha continua. �.
O deputado Stéllo B.pabaid,'

�o P�DB, volta às pági�as dos
Jornais como protagonista de
mais um escândalo que abala o

.

legislativo catarinense. ,Em me""

nos de um ano, o presidente da
Assembléia Legislativa aposen
tou oito procuradores',' sendo
que o que mais tempo permane
ceu no cargo desempenhou
suas funções apenas por 48
dias e um se aposentou, oito
dias após a nomeação.

Não é a primeira vez que
Stélio escandaliza 'os catarinen
ses com a sua falta de escrúpu
los e pudor politico. No final de
82, em apenas três meses, 138
pessoas foram aposentadas por
invalidez na Assembléia. Uma
Ação Popular Constitucional
provocou a anulação dos atos
de aposentadoria e os beneficia-

o quase ex-gover
nador Esperidião Amin
anda conversando com

Marchezan, Passari
nho e outros velhos

companheiros da
ARENA para organi
'zar uma tal de Frente

'Tral;>alhista' 'para fa- '

zer OposiçãO à Nova

República,
A pergunta que fica

no ar como é que ou-

tras lideranças do PDS
como Agnaldo Tinió-,
teo, Paulo Maluf e

General Newton Cruz
irão, poder sentar jun
to com trabalhadores e

setores
.

progtessistas
da' sociedade brasilei
ra?

Pelo jeito, o Arnin, '

mais uma vez, está se

complicando. (Leandro
Campos).

'

,

dos, deputados que QS aprova
ram e os médicos que assina
ram-os laudos, foram condena
dos em primeira instância, Caso
a sentença seja confirmada, to
dos terão que devolver aos co

fres públicos as lrnportãnclas
recebidas durante o período em

que permaneceram inativos.

Agora, além de dois no inicio
do ano, mais seis procuradores
da Assembléia foram brindados
com aposentadorias 'por Stélio
Boabaid.:E vejam como eles tra
balharam, para merecer esse

presente de natal. \Jackson de
Paulo Kurten, após oito dias de

serviço; Marco Aurélio Ramos

Krieger, após 23 dias; Sinval Bel
lo, após 20 dias; Nelson Antu
nes Martins, .após 43 dias;
Inácio Deli Antônio, após 46
dias e Pedro Xavier, após 48

,.- ,

���
J �

PDSouPMDB?

'(
r
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Ouvido ontem no Congres-
I

80, numa roda de políticos. a

propósito da fala do presidente,
Sarney:

,-

"O autor é bom. O script
é que não tem qualidade ... ".

--------------------- Márcio Dison---

Lagoa do Peri, Ilha de Santa Catarina. A dimensão do caos que impera na admi
nistração de nosso patrimônio ecológico teve definição quando permltlrarnque
sacaneassem1este parque,sujassem a água,. derrubassem as árvores, para depois
tombar a área. O mesmo aconteceu com os doze andares nas praias. Os vereado
res da Capitalmudaram a lei e permitiram doze andares. Agora, depois que o impo
nente Jurerê Internacional está erguido, voltaram atrás para 'quatro anljares. Pe
dreiras prosperam em todo o interior de Desterro sem que nada seja feito. São os
compromissos de Governo sendo cumpridos. Nos gabinetes oficialis, nem OMO
consegue limpar asuleíra,

E fogo. ao mesmo tempo Isqueiro. Hora de trabalho.
Momento de lazer. Um cigarrinho pra esquecer.

�lr-.!=,,'E S P�A R S A S.-, 'Caetano teme a" - Temos que trabalhar com a ver-

• ... "Parece que o i1�sO �ís está

A t b
- dade. porque a verdade convencerá as

virandomesmo uma piada... esta aca OU reaçao popular pe880as(PauloBI'Otl8àrcD. '

._ ... u.... Carlos A. P. Moreira <São Paulo,
,

'. •••

:' '_"__,' . Carne cheira mal
-- N;io mexe com (I peru. mc-'FORA DE HORA --;0 ministro Paulo B�ssard tem

,_..... Mordomias ' nino.' _
_

perdido grandes oportuDldades de
o o

I
- ., .. -

.

. KARINA � anos: Loira Natural,

�ficar
calado lAmBear GazaaiDo�.

Tralçlo eleitora GUeQiLHAA,\! Nfio se cura ressaca c�m uma dose de Glhos Verdes, Uma Gracinha'

,

',< i
: ,,� . •••

'

"

herolna .. Atende Executivo, 256-7632,
"

• V"' S" t'
'.

t d",
.

.

. ",
'

'

� - er slmpa ICO e ou ra as carac-

Sr._ Dlrelo�. ,

. _ '.

.

,

'

I "d Pedro � 'teristicas dO,S vigaristas. IPaulo
Nao admito a traicao eleitoral do

�
E ca O no pe e � ,

Gracinclo).
PMDB. Gostaria que este país ti .: EIlA�·

O
A '

lti
�ào sã!) pouc-�� �s e�onomis-

.

0.3 • Vai ver, tem ouro' enter-
.

vesse govéma!1tes � s�a �ltura.. - pena 1 tas 9ue adyogam a tese da cas- �:3 rado ali embaixo. '

"
. loõo Silveira Martms "saçao do diploma daqueles seus - g. .

p - ..dent i' dopoder é afrodisíaco. Caxias do Sul- RS
'

,. � .
" colegas que defendem índices = 8 I es 1 '-

nao e- nosso· oficiais da tnflação camuüados,
11.1

e S do vendeu
PC d'O B 'P'ede ,

\' comopassarama·seros·do,Hra· e s ena
Tem que ser , si!. ' � -=.

b '.
,.

)

• eleição J1treta I
'

" r:1 u :; (li c O ln agH

uniao- par'a 0- '.
para acabar com

e. �"__.' Piada brasrlieuse 9 g
,

'

,

"

- • :

" 1\-0 - 1880. Se não der e.57A�RA
eAxí to' da greve

Fala de Sarney certo de novo,' s�� � .. .,..
fWt

_ _ pelo menos se! I i
rID't liDAr .

_

.

.

. fOI sem efeito ·

tenta I NA �.oTe ...Governo não honra palavra dadã e
.

,�cila Com a popularidade do·presidente
, ''0� nosso de cada .dia é a ,I

HAI5 VALE
-

UUA...... COISa �ue� poU�ICOS de NAlTALIt-lA NA �O fAW FMR4O\te ..I1'O! ).,=-�:��e:��am de QuE lXIA'5 �OLAto\OO!
..

,�.
Dentei tenta impedir
'noticiário inflamado'

.......___

" ..... -
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Souvenirs de Cuba
Luis Carlos e Cléia Espln-.

doia retornaram no final do
mês passado de Cuba, onde fi-

. caram durante dez dias. Socia
lismo à parte, o casal dá as di

_ -cas dos melhores souvenírs
•

.que se pode trazer da mais ta-
"

mosa ilha do Caribe. Em prl
" meiro lugar, os livros, muito ba

.

ratos e catálogos variadíssi
mos. Depois o rum, classifica
do como o melhor de todo o
mundo.'

,

O ex-presidente da Asso-

ciação Catarinense de Medici
na sugere ainda produtos so

viéticos como a vodka e o ca

viar, vendidos a muito bom
preço: 1,80 dólares (pouco
mais de 50 cruz-ados, o litro) e
80 centavos de dólar, cada lata
de 250 gramas.

E adverte os turistas brasi
leiros para o alto preço dós fa
mosos charutos:

- Depois que Fidel parou
-de fumar, os charutos ficaram

- caríssimos .

Garota
'de Lages
Neste verão, mais um',

brotinho encantador irá der"
reter' os corações da ra·pa·'
z iadadeLaqes Cr isti arie

Bagg]o; Nicoloso . que com

pleta treze aninhas neste

17 de dezembro.
-

,

Crist iane. porém, deve-
rá deixar muita gente doi dá' .•
para que as férias acabem
logo. E que ela tem planos
de-descer a serra e passar o
verão aqui 'em Florianóoo
lis. Pel� menos, os gatões'
laqeános a receberão de
volta em marco com

-.

um

bronzeado de causar inveja
à "Garotada de Ipanema.

. Festa de 15 anos
Sábado, 13 de dezembro, na. sedada Associacão Carar i

'nense dos Engenheiros, em Florianópolis, foi dia da festa de
15 anos da gatíssima Ana Cláudia, filha de Aula e Ana Cecí-
lia Vasconcellos.

.

"Papai Aula ficou tãoemocionado que até atrasou a entrega
de sua crônica semanal do jornal A PONTE.

Prazer oculto
Batizado
do Heitor

Caldas da Imperatriz, estância hi
dromineral distante 40 quilômetros
das praias da Ilha de Santa Catarina,
está recebendo 20 mil t ur ist as ao mês.
Vem gente até da Europa. A água ter
mal de Caldas perde em qualldade
apenas para a de Vichy, na Franca .

Mas há uma explicação mais 'Iógica
para tanto interesse dos turistas: o
bolso. No Hotel Imperatriz, por exem
plo, o visitante paga 340 cruzados pela
diária de um apartamento de luxo para
duas pessoas. Os casais em lua-de-mel
adoram Caldas. Com este dinheiro, os
turistas têm direito a café da manhã,
almoÇO, jantar, piscina, banheiras de
água termal e completa infra-estrutura
�nvolta em montanhas e verde:-

Heitor Caramez Peixoto, fi-
�

... lho de Sônia e de nosso

companheiro aqui do t.uras.
.

Eloy Gallotti Peixoto. foi final
mente pra casa neste mês de
dezembro, Com pouco mais de 1
kg e três.rneses adiantado, Hei
tor. nasceu dia 7 de outubro
e fo'i direto para o Hospital
infantil, onde foi batizado pelo
Frei' Tito, tendo tomo padrinho
o conhecido cartunista Sérgio
Bonson e madrinha a professora
carioca Ana de Oliveira.

"A8COBBAS ,.

Agrônomos querem mudanças
Nova com cara de Velhal

Agronomia da UFSC presta- t:
ram no convite para o culto \
ecumênico que será realiza- (
do no próximo dia 20 na Igre- \'
ja da Trindade, em' Fio- K
rlanópolls. (.Pelo visto, nossos tutu-

\.
ros agrônomos também não
desistiram das lutas em tro- \
ca duma boca no INCRA ou (,

dos dólares das multlnaclo- \

nasi. É isso aí, parabéns! �.
l

"Ao trabalhador e traba
lhadora rural, que com seu

trabalho e orqanlzação, são
o exemplo vivo da luta pela
transformação da realidade
em que vivemos, buscando a

construção de uma socieda
de fraterna e sem opres
são" .

Esta foi a homenagem
especial que os formandos
Turma 86/2 do curso de

Duas dicas do coleguinha Zózimo Barroso do Amaral, publicadas em
sua coluna no Jornal do Brasil de 15 de dezembro, fazem a gente
ver que a Nova República tem mesmo cara deVelha ,Confiram aí.

Concorrência, volver! á
• A Companbia 81derW'gica Nacional

Tiro n, gua
. abriu concorrência em fevereiro para a • O deJiutado Uly88U Gutmarde8 olmo-
escolha de uma arma para,prestaçlo de çou na se:cta-{etropasaada noBiocomS;
serviços de deaestlva DQ pd'rto de Sepe- Roberto JlGrinI&o.

:� 'que apenas três empreàu _ • Veto com o'mlNdo espec(fIca de petfir
Eurobrú, Servport e 8martol __ passa_ que o conce&tdO da. TV .Globo na Bahia
ram em todas as fases classUlcatóriu, aej4 mczn#d4 em poder do grupo'do Sr

abl'lraDHe, emJunho, as propoatu, CODa- lAda VfGnGFIlhoe ndo t1a1Uflerl4aparao
tatando-se que e EurobrU oferecia um TV - controlDda pelo mmiltTo Antonio
preço• biferior à segunda colocada, a Carloa IItIfI(JlMe8, como pretende 110-
SmartoL" � .. ...�
• Certada vlt6r1a, 11EurobrU começou a '.

esperar pelo sinal verde da C8N para dar ..

infeto'aos serviços mas-este nunca eae- ,:;.

8OU, até que a empresa soube, b4 cerca de_
.

um mês, que tudo tinha sido entregue à
8Di'arWL .

,

,

De caneta na mão
.

" E borà' 'a partir de março
, Perigo a vista. m

oderosa de gover.
quem vai ter a cane�a tod�Se .

Utadp Pedro Ivo
nador do,Estadco seja Ose�ãoPserá :apenas ele
Figueiredo �e amP!l';,' .

"

eaçc;.s e os
que. irá assln�r den�lIs�oes, fli)'::tomias. do tu-
cheques que hnanclarao

as mo
", :_ :'� .

t gOverno
'.

uro .

tenente-coronel tem um SQ'
Isso porque o

.

a 'Inv'eJ'a'vel qualidade de.�
b' h que pOSSUI .

.

�.
. .

. n!'taOr com perfeição sua assinat�ra., �godraIml
.

-

'

-' ..

ou 12 mil eartees e

mesmo, tOI ele quet't�:s=andou para seus corBoas Festas que .

I

religionários e amigos .

,

\.

.

• l/lJlS8U, ao que tudo tndIca, aurou 1_Iá.,
(/U4,id-que JlGJ1nhO se manteve;ttrme na
j:H)Ifç4o, de dar o TVpara ACM.

"I,
. \

• •••
.

• o"",�vetoevoltoude�e
,

ti chlJt/OU."·ftI(JB ndr "-mcea,
• • •

SilvinhoPaz

....
______________,�_........... ___.� �."".'-........___=___'
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'CORRUPÇÃO NO FUTEBOL"
•

,

- Seguramente o ano de 1986, ficará marcado de a bôla e os gols são de Santa Catarina: Jorge
como um dos mais trágicos da história do tute-: Bornhausen, que virou a mesa para classificar o

boi brasileiro. Além do fiasco' na Copa do Mun- Joinville, e Pedro Lopes, o diretor da CBF que

do no México, da bagunça do Campeonato Na- resolveu ficar rico com o suor dos jogadores e o

cional e do baixo nivel técnico dos jogos, com a dinheiro dos torcedores.

Nova'República, foi definitivamente instalada a
'

Abaixo, publicamos reportagem de Luiz Fer

corrupção no esporte, mais popular de nosso nando Arzua Bond que revela as trapaças de ,Pe

pais_ Para tristeza nossa, duas das mais impui- dro Lopes, um gaúcho que veio para cá,só para

( tantes personagens do mar de lama que escon- sujar a imagem dos catarinens�s_
,

-'L OPeS, um rastro de escândalos

ta Waldomiro Falcão Com a ajuda de custo
também ligado a Giuliari e que recebia da Federação,
que, hoje, responde irregu- Lopes começou a acumu
larmente pela assessorla lar uma pequena fortuna
jurídica do Joinville, apesar pessoal e a levar vida de
de não ser advogado. Marajá. Só em despesas de

Depois de três dias, ,viagens e- estadas gastou
houve nova votação. Lopes Cz$ 220 mil em 1985, além

-
foi escothtoo por unanlrnl- de Cz$ 120 mil em "despe- Uma das primeiras me-

dade, com a retirada da sas de representação". En-' didas de Peixoto foi anun-
.chapa da oposição. Assu- tre as inúmeras viagens clar uma auditoria· para
rnlu em março de 1983, - que fez, boaparte foi parao apurar a denúncia do rorn

com a condição de não re- Rio, onde articulava a can- bo de Cz$ 1 milhão 500 mil.
volver o passado da Fede- didatura de M�drado Dias Enquanto Isso, seguiu para
ração. Nem 'foi preciso. Du- para sucedér Giulite Couti-' o México, a convite de Lo
rante sua administração, nho né\_ CBF. tlIo final do pes, para assistir aos jogos
Lopes cometeu todo ttpo ano, 'LdJ>es surpreendeu o da Copa. Logo depois; era
de irregularidades - como próprio Medrado ao passar convidado para ser um dos
por exemplo, escalar ele para o lado de Abi Nabi chefes da delegação brasl
mesmo os árbitros das par- "Chedid, sob a acusação de leira que foi ao Mundial de
tldas, F,oi transferido, nes, "ter vendido seu voto. Juniors, na' China. A auto-
sá época, para a Secretil"ia'" '. _

"

'.
ria ficou 'esquecida. Mas o

de Cultura, Esporte e Tu-' ti1a.s! . �m .Santa Cat�n- rombo 'não deixou de, pro
risrno do Estado, com na, oJeltlço virava também. duzir novo escândalo. Ar
salários e vantagens, sem contra o !eit-iceiro. Na tuta lindo Reis, dono da empre
nunca ter colocado os pés pela s�cessão �a. FC?F, o sa encarregada pela FCF
na Secretaria, a não ser pa- ex-prestdents Glullan) fez, para fazer a auditoria, foi
ra apanhar o contracheque opostção ao candidato contratado para ser conta-

, de seus vencimentos. �pOlado por Lopes, o ex- dor da federação.

$
Luiz Fernando Bond

A o deixar seu paíace- r'
te num elegante
condomínio fe

chado no bairro da Carvoei
ra, em Florianópolis, em ja
neiro deste ano, para assu

mir o cargo de diretor de fu
tebol da CBF, o fiscal de
rendas da Fazenda Esta
dual Pedro Lopes deixou
também um rastro de es

cãnaalos e histórias mal
.contadas dos 17 anos em

que esteve ligado ao' tute-
'

boi de Santa Catarina. O
maior deles foi, sem dúvi
da, o rombo de Cz$ 1 ml-.
lhão 500 mil nos cofres da
Federação Catarinense de
Futebol (FCF), que dirigiu
de 1982 a85.

O rombo gerou outro
escândalo: no mês passa
do, o presidente do Prós
pera de Criciúma, Arlindo
Tonelli, denunciou que os

dez clubes da Primelra.Dívl
são. foram obrigados, por

,

um acordo com Lopes, a
,

cobrir o caixa com um des
conto de 5 por cento nas para a presidência da Fe
rendas do Campeonato Es- deração, onde ficaria por
taduat, que terminou em, 12- anos. Lopes transtertu
setembro. Mas a denúncia, se para Blumenau, onde
- assim como inúmeras transformou-se em doublê
outras que perseguem Lo- de cornentártsta e apresen
pes - caiu no vazio: ele tador de programas espor
conta com o inexplicável tivos. Só quando Giuliari se
apoio da maioria da crônl- viU legªJmente impedido
ca esportiva de Santa Cata- de assumir a FCF por mais
rina. um mandato é que co-

Para chegar a um dos meçou a preparar a eleição
postos mais lmportantes e de Lopes para sucedê-lo. ,

do futebol brasileiro, Lopes O psocesso eleitoral foi
, uniu-se em 1968,a1umi1; das um doa' mais conturbados
raposas do esporte em' do; futebol catarinense.
Santá Catarina, o ex- Oontrarlandd os-estatutos
presidente da Federação da' Federação, Giuliari le

Catartnense, José Elias vou. as urnas para Joinvill�"
Giuliari,�ue, 'entre outras '

assím como t�dos os presi
acusações, teria participa-' dentes de ligas, que fica
do do escândalo da Loteria ram, por sua conta, hospe
Esportiva levantado pela dados em hotel de luxo:
revista Placar. De 68 a 70, Mesmo em 'inferioridade" o
Lopes foi assessor de Giu- candidBjto dia oposição, ad
llarl na Liga de Joinville, vogado Harry Krieger, con
onde ainda trabalhava co- seguiu provar que a eleição
mo fiscal da Fazenda. estava viciada. Foi nomea-

Em 70, Giuliari foi eleito do interventor o ecónornls-

,.�

,.'

1--- --�-

.-'

"

deputado Delfim de Pâdua
, . Peixoto. E tal como havia

aprendido com Giuliari em '

, 82, Lopes usou de todos os
métodos irregulares

, 'possi�eis, como mandar
,

,:: - publicar o edital antecipan-
'

do a êleição de 15 a 11 de
março nos classificados
do jornal A Gazeta, que tem
a irrisórià tiragem de 400
exemplares. E chegou a

trazer o técnico da Seleção
Brasileira, Telê Santana, a
BI!Jmenau, numa comitiva
chefiada por Nabi Abi Che
did, que promete� todo o

apoio financeiro as ligas
que votassem em Delfim
Peixoto.

E também numa repe
tição de 82, Lopes mandou
alugar 26 apartamentos no
luxuoso Marambaia Cassi
no" Hotel, em Balneário
Camboriú, onde ficaram
instalados todos os presi
dentes de liga na noite an

terior às eleições. Nem as

sim a votação foi tranquila:
Giuliari entrou na justiça
para provar q ue o processo
fora fraudado por "pres
sões financeiras". As
eleições estão hoje sob
jUdice, apesar de Delfim'
Peixoto Filho ter assumr
do a federação em março
deste ano.

'
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